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CONSELH PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

A Diretora da Faculdade de Ciências e Tecnologia de Birigui solicita deste Conselho, pelo Ofício nº 14/2016, protocolado em 21 de março de 2016, o recredenciamento da Instituição, nos termos da Deliberação CEE nº 05/1998 – fls. 388.

O último recredenciamento institucional se deu pelo Parecer CEE nº 218/2012 e Portaria CEE/GP nº 258/2012, publicada no DOE de 23/6/12, pelo prazo de quatro anos – fls. 386. 

Malgrado os pedidos de recredenciamento institucional serem analisados nos termos da Deliberação CEE nº 142/2016, esta solicitação tem por referencial normativo a Deliberação CEE nº 05/98, por ter sido protocolada em 21/03/16.

O Processo foi baixado em diligência junto à Instituição, pelo Ofício AT nº 53/16, para complementação de informação – fls. 390. A Instituição se manifestou por meio do expediente protocolado em 20/5/16 – fls. 391. 

Foi designada Comissão de Especialistas composta pelos Doutores Célia Maria Haas e Celso Olivete Júnior que, após visita à Instituição em 12/8/16, elaborou Relatório circunstanciado de fls. 402 a 426.

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria encontra-se normatizada pela Deliberação CEE nº 05/98. 

Os elementos fornecidos pela Instituição para a presente solicitação de Recredenciamento permitem informar os autos como segue.
Histórico da Instituição

A Faculdade de Ciências e Tecnologia de Birigui, mantida pela Fundação Municipal de Ensino de Birigui, teve sua aprovação para funcionamento pelo Parecer CEE nº 1583/87, e iniciou suas atividades acadêmicas em 08 de março de 1988, com dois cursos: Tecnologia em Processamento de Dados e Desenho Industrial Habilitação – Projeto do Produto, ambos no período noturno.

A partir de sua instalação em 1985, a FATEB vem se expandindo de forma segura para a formação de profissionais qualificados que possam suprir a carência do mercado da cidade e região, bem como as demandas sociais e a demanda por melhoria na qualidade de vida da população. Durante sua trajetória de trinta anos, a FATEB acompanhou e participou do processo de transformação no setor educacional, realizando as modificações curriculares previstas na legislação, adequando-se às demandas científicas e tecnológicas das áreas do conhecimento, fundamentando-se nos princípios da democracia, da ética e da cidadania.

Contexto Social e Econômico
No CD ROM encaminhado (fls. 06 e seg.), a Instituição faz um breve relato sobre a região onde está inserida e das condições relevantes para a análise do pleito, em tela. 

Cursos Ministrados

	Administração
	Renovado Reconhecimento -  Par. CEE nº 384/11, por 05  anos

	Bacharel em Design
	Renovação Reconhecimento  em tramitação

	Ciências Contábeis
	Renovado Reconhecimento – Par. CEE nº 343/09, por 04 anos. 

	Letras
	Reconhecimento – Par. CEE nº 378/07 -  Não formou turmas por falta de demanda

	Matemática
	Renovado Reconhecimento – Par. CEE nº 193/09, por 05 anos – Não formou turmas por falta de demanda

	Pedagogia
	Renovado Reconhecimento - Par. CEE nº 558/2015, por 05 anos                                   

	Sistemas de Informação
	Renovado Reconhecimento -  Par. CEE nº 343/2011, por 05 anos                                                               


O Curso de Ciências Contábeis teve sua estrutura curricular reformulada pelo Parecer CEE nº 350/2015, para vigorar a partir de 2015.

Os Cursos de Letras e de Matemática, por falta de demanda, não formaram turmas até a presente data.

A Instituição ofereceu os seguintes cursos de especialização: “A Produção de Textos na Escola”, nos anos de 2010/2011; “Complementação Pedagógica para as Séries Iniciais do Ensino Fundamental e Educação Infantil”, nos anos de 2010 a 2014, e “Curso de Libras”, entre 2010 e 2015.

Atividades Correlatas Desenvolvidas pelos Cursos

A Faculdade realiza atividades complementares, a exemplo da Semana Cultural, que tem por finalidade fazer a integralização de todos os docentes e discentes com apresentação de palestras, seminários, mesa redonda e exposição dos trabalhos realizados ao longo do ano em cada curso e em cada semestre. Nessa oportunidade, recebe visitas de estudantes da cidade e cidades vizinhas, buscando assim apresentar o que de melhor foi realizado em cada área. Outra atividade desenvolvida foi o Simpósio de Design 2013, com o tema “A Importância do Designer na Indústria”, que teve como objetivo mostrar o papel do designer na indústria, contribuindo com a geração de uma cultura do design em Birigui e região. São realizadas palestras, oficinas coordenadas pelos alunos, workshops, concurso (onde é oferecida uma premiação ao projeto destaque) e exposições; em 2015, o Simpósio de Design teve como tema “Saiba como o Designer pode ajudar a sua Empresa”. 
O Estágio Supervisionado possibilita ao aluno a oportunidade de buscar estágios mais adequados ao perfil de sua formação. Dessa forma, busca-se manter um estreito contato com o aluno estagiário e a empresa que está estagiando, através de encontros agendados ao longo do semestre, a fim de fazer acompanhamento e orientação nas dúvidas e a montagem de um relatório mais completo.

Apoio à Pesquisa
Um momento indispensável na pesquisa científica é a elaboração de um Projeto de Pesquisa, possibilitando levar as ideias adiante, conhecer as etapas do trabalho e definir aonde se quer chegar.

O projeto é uma apresentação de forma organizada do que se pretende fazer em relação à pesquisa científica. Deve ser bem pensado, redigido e fundamentado, firmando-se como um documento. A Instituição subsidia a produção deste trabalho oferecendo orientação técnica para elaboração de Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC), sendo o conteúdo específico do tema do TCC orientado por professores da área escolhida (professor-orientador).

Avaliação Interna e Externa
Todos os anos a Faculdade realiza avaliação em seus cursos ofertados. Todo o resultado colhido é tabulado por curso, discutido entre a Coordenação, o Colegiado de Curso, Direção e o Corpo Docente. Em seguida, é realizada uma devolutiva para os alunos e inicia-se o processo pela busca das melhorias apontadas nesses resultados. Os alunos participam do ENADE.

Movimento de Alunado

Curso de Administração

	Ano
	Total de alunos
	Concluintes

	2011
	187
	42

	2012
	156
	21

	2013
	130
	16

	2014
	139
	15

	2015
	176
	14


Curso de Desenho Industrial

	Ano
	Total de alunos
	Concluintes

	2011 – 2º ano
	31
	

	2011- 3º ano
	29
	

	2011 -4º ano
	-
	28

	2012 – 3º ano
	22
	

	2012 – 4º ano
	
	15

	2013 – 4º ano
	
	22


Curso de Bacharel em Design – iniciou em 2011

	Ano
	Total de alunos
	Concluintes

	2011
	59
	

	2012
	74
	

	2013
	129
	19

	2014
	114
	10

	2015
	95
	13


Curso de Ciências Contábeis – Iniciou no ano de 2015

	Ano
	Total de alunos
	Concluintes

	2015 – 1º sem
	41
	

	2015 – 2º sem
	35
	


Curso de Pedagogia

	Ano
	Total de alunos
	Concluintes

	2011
	230
	26

	2012
	255
	25

	2013
	208
	61

	2014 – 1º sem
	136
	27

	2014 – 2º sem
	120 (ingressantes em agosto vagas remanescentes)
	

	2015 – 1º sem
	251
	28

	2015- 2º sem
	181
	


Curso de Sistemas de Informação

	Ano
	Total de alunos
	Concluintes

	2011
	107
	14

	2012
	96
	08

	2013
	85
	07

	2014
	64
	15

	2015
	75
	06


Corpo Docente

O corpo docente é composto por 03 (9%) graduados, 08 (24%) especialistas, 17 (51%) mestres e 05 doutores (15%), perfazendo um total de 33 docentes, cuja relação nominal encontra-se no CD ROM, anexo aos autos. Os professores são concursados e contratados.

Plano de Carreira

O plano de carreira docente foi aprovado pela Lei Complementar N° 25, de 10 de outubro de 2.007, porém, ainda não foi colocado em prática por inviabilidade financeira da Mantenedora, em razão da perda de repasse que recebia da Prefeitura Municipal e a diminuição de alunos ingressantes.

Corpo Técnico Administrativo
O Corpo Técnico Administrativo é composto por 02 funcionários alocados na secretaria geral; 01 funcionária para a central de atendimento aos discentes; a biblioteca conta 01 auxiliar; a central de informática conta com 03 funcionários, sendo 01 diretor de informática, 01 técnico de laboratório e 01 programador e o laboratório de madeira possui 01 técnico em marcenaria.

A Instituição ressalta que a Mantenedora está em fase de concurso para a bibliotecária, visto que a mesma pediu exoneração do cargo.

Estrutura Administrativa

Constituída de Congregação; Direção; Colegiado de Curso; Coordenadorias de Graduação e de Pesquisa e Extensão; Administração e Órgãos de Apoio: Almoxarifado, Biblioteca, Centro de Atendimento aos Discentes, Secretaria Geral, Setor de Recursos Humanos, Tesouraria e Contabilidade. 

Estrutura de Gestão

Contempla: Estatuto, Regimento Interno, Regulamentos, Diretoria, Congregação, Coordenadorias de Curso e Colegiados de Curso.

O Regimento Interno da Instituição foi reformulado, redefinindo sua estrutura de gestão, que teve como ponto básico a criação do Departamento de Cursos em substituição às Coordenadorias de Cursos, responsáveis pelo desenvolvimento das atividades inerentes aos cursos e interface com a comunidade.

Outra prática fortalecida foram os Colegiados de Cursos, que passaram a ter uma atuação mais efetiva e mais próxima com o Departamento do seu Curso. Passou-se, assim, a pensar o desenvolvimento da ação pedagógica a partir do Curso, com uma melhora significativa na área pedagógica e na interdisciplinaridade.

Infraestrutura Física da Instituição

São 04 laboratórios de Informática com 80 computadores, com internet e rede sem fio Wireless, possibilitando aos alunos o uso de seus notebooks em sala de aula; 01 laboratório de Fotografia em reforma e oficina de madeira, metal e ferro; brinquedoteca; 12 salas de aula; 01 sala de central de atendimento ao aluno; 01 sala dos professores; 01 sala de serigrafia; secretaria; 01 sala de reuniões; 01 sala coordenação/setor jurídico; sala de informática; biblioteca; 03 salas de leitura.

Recursos Didáticos Audiovisuais

Após a diligência, a Faculdade encaminhou a relação dos recursos didáticos/audiovisuais utilizados em salas de aula, nos laboratórios de Informática; laboratório de Fotografia; e laboratório de Marcenaria.

Biblioteca

A Biblioteca dispõe de títulos adequados aos conteúdos programáticos dos cursos e suas necessidades pedagógicas. Encontra-se instalada em uma área total de 228m², com 2 salas de leitura (utilizadas individualmente e/ou em grupo) de 12,96m² e uma sala de vídeo de 13,68m² (atualmente ocupada pelo Setor Patrimônio); os outros 172,50m² são ocupados pelos setores de referência e técnico, 6 terminais de consulta à Internet, 1 terminal de consulta ao acervo, acervo e espaço para leitura, sendo que todo este ambiente está climatizado.

	Todo o acervo

	Obras

	                                                      
	Títulos
	Exemplares

	CDs - Dissertações e teses

	1
	1

	CDs Gravados

	1
	1

	Discos Compactos - CD

	387
	465

	Disquetes

	1
	1

	Dissertações e Teses

	41
	41

	Documento da Internet

	10
	11

	DVD/cópia

	227
	237

	DVD

	14
	18

	Fita Cassete

	8
	17

	Folhetos/Folders/Artigos

	51
	57

	Livro

	7450
	11046

	Livro/Apostila/Cópia

	107
	133

	Mapas e Globos

	19
	22

	Monografias e TCC

	1029
	1066

	Monografias e TCC (Pós-graduação)

	7
	7

	Normas Técnicas

	42
	44

	Obras de Referência

	534
	670

	Portfólio

	11
	11

	Vídeos

	280
	286

	                                                   Total
	10200
	14134

	Periódicos

	Estrangeiro

	26
	24

	Nacional

	633
	10319

	                      Total

	659
	10343


Novos Insumos

A Instituição investiu no Projeto de Extensão – Curso de Libras, cuja descrição encontra-se no CD anexo. Este Curso é ofertado para toda a comunidade, mediante pagamento de um valor simbólico. 
Atendimento à Comunidade
A Instituição mantém convênio com o Sindicato das Indústrias e Comércio de Birigui, do qual participa ativamente, levando conhecimento acadêmico principalmente na área de design para os industriários calçadistas; em contrapartida, esses alunos fazem aulas práticas utilizando laboratório de última geração na área gráfica com impressora 3D.

Importante destacar que o atendimento à comunidade se dá pela política de oferta de bolsa de estudos para todos os alunos carentes que ingressam em seus cursos.

O Projeto “Campanha de Conscientização Sobre a Inclusão de Pessoas com Direitos Especiais” completará, em 2016, onze anos de existência. Diante desta realidade, a FATEB busca aproximar os alunos do Curso de Pedagogia de situações que possam provocar reflexões e a conscientização do papel de cidadão que todos possuem. Para tanto, desenvolve projetos sociais que venham ao encontro de sua proposta educacional e dentre eles, está um projeto de trabalho voltado para as mães de crianças com paralisia cerebral, alunas do Berçário Especial, instituição mantida pela Prefeitura da cidade de Birigui. Este trabalho é realizado dentro da disciplina de Fundamentos da Educação dos Portadores de Necessidades Especiais, o que possibilita, além do trabalho com a parte teórica, desenvolver práticas de conscientização sobre a questão da inclusão. 

Desempenho Financeiro

No item 13, fls. 38, do CD ROM, a Instituição apresenta o desempenho financeiro da mantenedora correspondente ao período de 2011 a 2015. Em todos os anos, nota-se déficit no equilíbrio entre despesas e receitas, que varia entre 15 e 20%. Tal situação deve ser observada com cuidado e atenção pela direção da Mantenedora e da Instituição. 

Da Comissão de Especialistas – fls. 402 – 426

A Faculdade comprometida com o desenvolvimento local e regional demonstrou qualidade nos cursos de graduação oferecidos, apresentando qualidade na produção acadêmica. Os Trabalhos de Conclusão de Curso são muito bem elaborados e considerados projetos de iniciação cientifica. Apesar de não estar institucionalizado o apoio à pesquisa, os próprios docentes desenvolvem suas pesquisas em conjunto com os alunos de graduação, nos Trabalhos de Conclusão de Curso. 

Do ponto de vista do corpo discente, há que se ressaltar principalmente o comprometimento e qualificação do corpo docente e a competência da gestão acadêmica da Instituição, que prima por uma abordagem democrática que se estabeleceu na condução pedagógica, bem como o incentivo para os projetos dos alunos voltados para a aplicação e desenvolvimento da própria FATEB. Outro aspecto muito positivo apontado pelos alunos é o constante contato que a direção mantém com o corpo discente, quer na divulgação de vagas para estágios como no acompanhamento das ações propostas pelos professores e alunos.  

Os docentes, por sua vez, apesar de reconhecerem as deficiências da infraestrutura, se empenham em manter a qualidade da formação investindo em projetos, atividades culturais, prática supervisionadas e incentivo à leitura. A gestão compartilhada que se instituiu na FATEB também é muito bem avaliada. No ano de 2016, a Faculdade ampliou o seu acervo com a aquisição de mais livros. 

Há, todavia, a constatação de que a Instituição vem atravessando um período difícil financeiramente, além da necessidade de um plano de recuperação urgente no que diz respeito à infraestrutura, que já foi feita por comissões anteriores e que deve contemplar a recuperação física e estrutural do prédio (pintura, ar condicionado, ventiladores, móveis, calçadas e equipamentos, etc.) e a modernização dos laboratórios de informática e atualização do acervo, móveis e instalações da biblioteca. 

Da diligência realizada
Em face da seriedade dos problemas relativos às questões estruturais e ao déficit contábil verificado, foi baixado em diligência junto à Instituição, por intermédio do Ofício CES nº 528/2016, com o escopo de que essa apresentasse um plano de recuperação financeira e de infraestrutura, a ser consumado em um prazo de até cinco anos. 

Em resposta à diligência, a Instituição encaminhou o Ofício nº 47, de 01 de dezembro de 2016, em que relata as propostas para os processos de recuperação financeira e estrutural necessários ao seu recredenciamento. Com o intuito de comprovar as informações prestadas, anexa cópia da Ata de reunião ordinária realizada junto ao Conselho de Curadores da Fundação Municipal de Ensino de Birigui, realizada em 10 de novembro de 2016, que contou tanto com o prefeito em exercício em término de mandato, senhor Pedro Felício Estrada Barnabé, quanto com o prefeito eleito, senhor Cristiano Salmeirão.
No texto da Ata, pode-se verificar que o Conselho de Curadores firmou alguns compromissos já providenciados em outros em andamento, como, por exemplo, a aquisição de livros e periódicos para a biblioteca da Instituição. Em 2016, 100 títulos foram adquiridos para o acervo da biblioteca, com o escopo de atender áreas como Administração, Ciências Contábeis, Design, Engenharia de Software, Pedagogia, entre outros. Houve também a tentativa de contratação de novo bibliotecário para a Instituição, porém não houve interessados devidamente habilitados. Diante dessa situação, a Instituição encontra-se atualmente preparando um concurso público para o provimento do cargo em tela. No que diz respeito à conservação dos prédios, o Conselho de Curadores informa que há um plano de reforma gradativa nas dependências da Faculdade, compreendido em um prazo de 18 meses, que inclui serviços de elétrica, hidráulica, limpeza interna e externa, reforma de banheiros e pinturas em salas de aula e melhoria dos laboratórios e da rede de informática. Todas as ações nesse sentido são descritas de forma detalhada na Ata produzida e juntada ao processo. 

São juntadas ainda cópia da Lei Municipal nº 5.167, de 28 de Maio de 2009, que autoriza o município a parcelar ou reparcelar débitos previdenciários próprios e da fundação Municipal de Ensino de Birigui decorrentes da Lei Federal nº 8.212, de 24 de julho de 1991, nos termos da Medida Provisória nº 457, de 10 de fevereiro de 2009, da Lei Municipal nº 5.485, de 23 de novembro de 2011, que  acresce parágrafo único ao artigo 1º da Lei 5.167, da Lei Municipal nº 5.916, de 17 de outubro de 2014 e da Lei Municipal nº 6.233, de 4 de julho de 2016, que autorizam o município a transferir recursos financeiros para a Fundação Municipal de Ensino de Birigui referente ao parcelamento junto à Secretaria da Receita Federal do Brasil, nos termos que especificam e, por derradeiro, as planilhas de detalhamento do extrato de parcelamento simplificado de contribuições previdenciárias, emitidos pela Secretaria da Receita Federal.

Além da documentação já citada, faz-se também a juntada de uma carta subscrita pelo senhor Cristiano Salmeirão, prefeito eleito no município de Birigui, em que ele se declara ciente da atual situação da Fundação Municipal de Ensino de Birigui e que, em face da responsabilidade inerente ao cargo de prefeito e do conhecimento que tem enquanto advogado, entende que a Prefeitura Municipal tem responsabilidade legal e moral de subsidiar financeiramente a Instituição. Argumenta que parte de seu plano de governo foi concebido em ação compartilhada com discentes, docentes e funcionários da Instituição, com o fito de estabelecer um conjunto de ações voltadas à correção do déficit financeiro e dos demais problemas enfrentados pela Faculdade. Um dos pilares dessa proposta consiste em um plano Municipal de Educação, com a propositura de repasse de 3% do ICMS arrecadado no município à Instituição.

O prefeito eleito atesta que assumiu junto ao secretário de finanças, ainda para o ano de 2017, o pagamento do parcelamento de toda a parte em atraso do INSS, além dos valores relativos a 2017 até 2020. Com isso, espera-se viabilizar a Certidão Negativa de Débito da Instituição.

O subscritor informa ainda que já está em trâmite uma emenda no orçamento do Estado de São Paulo, com o intuito de efetivar repasse estadual e trazer investimentos para a Instituição ainda no exercício de 2017. Além dessas propostas, há também a perspectiva de fazer com que a Faculdade seja parceira no desenvolvimento de tecnologias e de formação em gestão pública voltada aos gestores públicos do município.

O prefeito finda sua manifestação ressaltando a importância central da Faculdade para o desenvolvimento econômico da cidade e para o processo educacional no município como um todo, e que apesar dos problemas que podem ser atribuídos a gestões anteriores, as ações propostas pela nova administração municipal serão suficientes para viabilizar o equilíbrio financeiro e econômico da Faculdade de Birigui.

As ações no sentido de propiciar a recuperação estrutural e financeira da Instituição podem ser resumidas conforme segue: 

- dotação orçamentária compatível com a realidade financeira do município;

- assunção, por parte da prefeitura, da responsabilidade pelo pagamento do INSS da Instituição; 

- formulação de leis estabelecendo a parceria entre prefeitura e a FUMDED/FATEB para prestação de serviços de tecnologia, o que viabilizará a criação de uma renda extra e estágios para os alunos; 

- buscar parceria com a Associação de Arquitetos e Engenheiros do município, para elaboração de projetos de reforma e reestruturação física do prédio, ainda em 2017;

- realização de um projeto junto à Companhia Paulista de Força e Luz (CPFL) para reestruturar a rede elétrica interna (2018);

- investir em acesso à internet aumentando a velocidade e sua distribuição pelo campus, ainda em 2017;

- com os repasses orçamentários esperados, ampliar o acervo da biblioteca e disponibilizar terminais de consulta até 2020;

- revitalização dos blocos I e II até 2018 e dos blocos III e IV até 2020;

- revitalização dos banheiros e da central de atendimento até 2017 e dos laboratórios de informática até 2018;

- promover a adesão ao FIES, aos programas Escola da Família, PROUNI e parcerias com agências de fomento para pesquisa e afins, ainda em 2017.

Em face de todo o exposto, este Relator entende que há elementos suficientes para aprovar o recredenciamento da Instituição por um período de três anos, considerando que, ao término do referido período, já será possível viabilizar uma análise acerca da efetividade das ações propostas.

2. CONCLUSÃO

2.1 Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 05/1998, o pedido de recredenciamento da Faculdade de Ciências e Tecnologia de Birigui, pelo prazo de três anos.

2.2 A Instituição deverá observar as recomendações elencadas pelos Especialistas como oportunidades de melhoria, com a finalidade de aperfeiçoar a qualidade dos cursos oferecidos.

2.3 O presente recredenciamento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 19 de setembro de 2016.

a) Cons. Jacintho Del Vecchio Junior

Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros Décio Lencioni Machado, Francisco de Assis Carvalho Arten, Francisco José Carbonari, Guiomar Namo de Mello, Hubert Alquéres, Jacintho Del Vecchio Junior, João Otávio Bastos Junqueira, Maria Cristina Barbosa Storopoli, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari e Roque Theophilo Júnior.

São Paulo, 14 de dezembro de 2016.

a) Cons. Francisco José Carbonari
Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 18 de janeiro de 2017.

Consª. Bernardete Angelina Gatti

       Presidente
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